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    Nota do editor




    Os meios de comunicação são hoje não apenas veículos, mas o local em que se suscitam e discutem temas polêmicos de interesse da sociedade. A Série Ponto Futuro parte desses temas, procurando aprofundá-los com o intuito de estimular um debate produtivo no qual o leitor possa se situar diante de posições diferentes, não necessariamente antagônicas.




    Com livros de texto ágil, que proporcionam leitura acessível mas sem simplismos redutores, Ponto Futuro apresenta temas controversos em múltiplas áreas do conhecimento, como economia, sociologia, história, antropologia, política, crítica literária, meio ambiente, saúde, educação, comunicação, urbanismo e arquitetura, psicologia, indústria e comércio, etc. Sua idéia central é apontar perspectivas sem se deixar seduzir por soluções maniqueístas ou absolutas.




    A Série Ponto Futuro é mais uma contribuição do Senac de São Paulo para propiciar formas de conhecimento autônomo e crítico, capazes de levar o leitor não apenas à aquisição cumulativa de informações, mas a saber pensar, com o que se aprimora também o exercício da cidadania.


  




  

    




    Introdução




    A temática televisão e escola tem se mostrado preocupação prioritária de grande parcela dos que se interessam por educação. Não apenas educação formal, mas o processo social que nos envolve e no qual são formadas as novas gerações. Logo, trata-se de temática que vem interessando a professores, pais, agentes educacionais, sociedade em geral, no mundo todo.




    Isso porque, na contemporaneidade, a realidade que nos cerca passou a ser conhecida e reconhecida a partir da mídia, sobretudo da televisão. Vivemos num mundo editado, e é com ele, nele e a partir dele que se constroem novas variáveis históricas.




    Este livro – Televisão e escola: uma mediação possível? – aparece como contribuição para essa discussão. Divide-se em quatro capítulos: no primeiro, “Televisão e sociedade”, aponta-se a necessidade de desmis­tificação da televisão, procurando percebê-la no lugar que lhe é devido: um aparelho construído por homens para os homens. Para tanto, sugerimos a reflexão sobre algumas temáticas, tais como: mediação organizativa, distinção entre conhecimento e informação e o papel da tecnologia, novas sensibilidades, estereótipo, entre outras.




    No segundo capítulo, “Televisão na escola”, procura-se abordar a eterna disputa entre as principais agências de socialização: de um lado a escola e a família e, de outro, a televisão. O terceiro capítulo, “Depoimentos”, traz o resultado de uma pesquisa realizada com professores do ensino superior e do ensino fundamental e médio, além de diretores de escola, sobre como eles vêem o papel que a televisão vem desempenhando hoje nesse confronto diuturno com a escola.




    “Reflexões finais” é o quarto capítulo, que encerra o livro. Aponta e discute caminhos, pois, afinal, “se é verdade que a televisão não objetiva ensinar, é também verdade que as crianças aprendem com ela”.
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    Fonte: Comunicar – Revista Científica Iberoamericana de Comunicación y Educación, nº 19, Andaluzia, outubro de 2002.


  




  Televisão e sociedade




  A televisão chega ao Brasil em setembro de 1950. A partir daí, tem trilhado um caminho de êxitos quanto à sua inserção na cultura.




  Por isso mesmo, é objeto de acirradas discussões a respeito do seu conteúdo, daquilo que veicula, do papel que vem desempenhando na educação das novas gerações. E – por que não lembrar? – também no comportamento das demais gerações.




  Ela tornou-se, na verdade, um totem da sociedade moderna, ao qual se reverencia tanto nos lares quanto nos espaços públicos, tendo se infiltrado com essa característica no imaginário social. Por isso, quando tratamos da educação para a televisão, a prioridade é desmistificá-la. Ela precisa passar a ser vista como produção dos homens para os homens. Como instrumento a serviço da coletividade.




  É preciso deixar de vê-la como algo que “vem de cima”, que vem pronto, ente sobrenatural. Afinal, trata-se de um meio artificial, que se introduziu na sociedade. Nessa condição, constitui-se num objeto que pode ser orientado e transformado pelo conjunto de telespectadores. Trata-se, portanto, de inverter o sentido do olhar: em vez de um olhar dirigido para cima, o nosso olhar deverá ser dono de si mesmo, livre e soberano diante da televisão, diante das propostas de sua telinha.[1]




  A televisão constitui hoje a grande mediadora entre nós e a realidade objetiva.




  Para colaborar com a reflexão no processo da desmistificação, escolhemos alguns temas que compõem o campo da comunicação/educação: mediações; mediação organizativa; conhecimento, informação e tecnologia; novas tecnologias, novas sensibilidades; televisão: desafio permanente; o estereótipo e as diversidades. Todos, caminhos para se pensar mais adequadamente a televisão.




  Mediações




  Um dos conceitos básicos para se pensar a relação com a televisão é o de mediação. Entre o telespectador e a TV, manifesta-se uma série de aspectos do universo do receptor, os quais serão determinantes na interpretação que ele faz do que está vendo. A mediação está presente na construção do conhecimento. É o que procuramos mostrar a seguir.




  Se olharmos a realidade postados ao rés do chão, conseguiremos ver uma determinada paisagem: se na cidade, veremos uma parte da extensão de uma rua, seus acessórios (postes de iluminação, por exemplo), algumas casas que caibam em nosso campo de visão e alguma coisa mais. Um outro observador, também ao rés do chão, em outro ponto da cidade, em outro bairro, verá uma outra rua, outras casas, outros acessórios. Outras variáveis, além dessa que indica o lugar em que nos encontramos, também ajudam a perceber de um ou de outro modo, ainda que no mesmo lugar: entre outras, a faixa etária, a formação familiar, a classe social, a cultura do observador, enfim. Um jovem reterá aspectos diferentes daqueles percebidos pelos mais velhos. Um ipê-amarelo poderá chamar a atenção do mais velho, desencadeando nele muitas lembranças, enquanto para o mais jovem provavelmente os modelos mais arrojados dos carros que porventura estejam circulando podem constituir a grande atração.




  Ambos estão na mesma cidade e, se pedirmos a eles que a descrevam, cada um falará certamente do que conseguiu captar. E, tendo observado bairros que se caracterizam por níveis socioeconômicos díspares, como é comum na realidade brasileira – um de classe A e outro de classe D, por exemplo –, e registrado aspectos mais próximos de seu universo, certamente os pontos de interseção entre as “duas” cidades descritas serão poucos ou praticamente ausentes.




  O conhecimento é como a cidade: se ficarmos apenas num patamar, distanciado das observações que estão sendo feitas por outros, teremos uma visão parcial, fragmentada, incompleta da realidade. Em outras palavras: o conhecimento que cada ciência possibilita – a sociologia, a economia, etc. – não dá conta do objeto, por si só. Não negamos importância a essas várias percepções incompletas, pelo contrário, consideramos que elas podem ser excelentes portas de entrada para se pensar a totalidade. Mas advogamos que, para se pensar essa totalidade, é preciso que nos localizemos num patamar acima, a partir do qual seja possível “ver” as realidades variadas que compõem essa cidade, que compõem o conhecimento. É desse outro patamar que poderemos perceber as relações entre as realidades variadas que compõem a sociedade na qual vivemos e na qual vivem nossos alunos, realidades que precisam ser apreendidas de forma a permitir que, com criticidade, possamos construir novas variáveis históricas, que beneficiem a todos.




  Teorias e metodologia




  Assim, introduzimos a questão do campo comunicação/educação, de que a televisão é o mais importante componente, esp aço de convergência de vários saberes, fundamental na construção da cidadania.




  As fronteiras entre os campos de conhecimento tornaram-se fluidas. Embora cada um dos campos guarde suas especificidades (Linguagem, História, Sociologia, Antropologia, etc.), há entre eles um intercâmbio permanente, formando novos campos, em outro patamar. Essa dialética entre intercâmbio e especificidade, entre totalidade e particular, num movimento que impede que as disciplinas se fechem em si mesmas e cada uma se considere a melhor, fragmentando a apreensão científica da realidade (que não é compartimentada), constitui a transdisciplinaridade, e é o grande desafio daqueles que se dispõem a refletir, criticar e construir uma nova variável histórica. É nesse patamar que transitam questões básicas da contemporaneidade. Entre elas, as da comunicação, incluindo as manifestações tecnológicas (rádio, TV, internet, etc.).[2]




  É esse patamar acima que nos permitirá, dialogando com o acervo de conhecimento acumulado das várias ciências, imprimir a nossas reflexões e à nossa prática a possibilidade de potencializar todas as percepções que nos circundam. Ele constitui esse “lugar” a partir do qual podemos pensar as realidades, constituindo uma totalidade que resulta numa percepção ampliada e crítica da sociedade.




  Para que possamos resgatar os vários conhecimentos parciais presentes em nosso cotidiano e mobilizá-los rumo à formação do cidadão – objetivo inscrito em patamar superior, no campo comunicação/educação, e que se desdobra em ações continuadas no nosso dia-a-dia dentro ou fora da escola –, faz-se necessário considerar as mediações que o gênero, a etnia, a faixa etária, a religião, entre outros, e sobretudo a classe social, inscrevem nessas possibilidades de conhecimento com as quais devemos nos inter-relacionar. Como suporte para a aproximação a essa totalidade, é fundamental um conjunto de conhecimentos científicos organicamente articulados, que nos permitam não só o conhecimento do indivíduo/sujeito, como também das possibilidades de direções que aquela sociedade, naquele determinado momento histórico, tem em construção e que estão virtualmente contidos nas possibilidades já desenhadas no horizonte. Para operar esses conhecimentos científicos, a questão da metodologia se afirma. Permitindo a aproximação à realidade enfocada,




  [...] a reflexão metodológica não só é importante como necessária para criar uma atitude consciente e crítica por parte do investigador quanto às operações científicas que realiza na investigação e quanto ao questionamento constante a que deve submeter os métodos ante as exigências que lhe impõe a realidade. Do estudo das aplicações regulares dos procedimentos científicos poder-se-á lograr um bom sistema de hábitos intelectuais que, sem dúvida, é o objetivo essencial da Metodologia.[3]




  E o que é cada professor se não um investigador, um pesquisador permanente de todas essas percepções parciais, que são as suas próprias e as de seus alunos, objetivando conduzi-las à totalidade do conhecimento pleno, base da formação do cidadão, nosso aluno?




  Comunicação/educação e mediações




  Tornar nosso aluno cidadão crítico, saber mobilizar percepções parciais na configuração da totalidade são processos que, no seu transcurso, contêm a transformação de uma coisa em outra, a passagem de um em outro que o contém, ao mesmo tempo negando-o e incorporando-o sob nova roupagem. Essa passagem é a mediação. São as mediações que preenchem esse caminho. Segundo Pontes, “as mediações são as expressões históricas das relações que o homem edificou com a natureza e conseqüentemente das relações sociais daí decorrentes, nas várias formações sócio-humanas que a história registrou”.[4]




  Nesse sentido, trazer à tona a questão da mediação é procurar tornar claro que sua manifestação ocorre a partir de sua própria natureza – ela é inerente ao próprio indivíduo/sujeito (não há indivíduo/sujeito que não porte mediações) –, que se trata de uma categoria cuja elaboração é indispensável à apreensão do objeto que está sendo estudado, sobretudo a televisão. Ou seja: o processo de conhecimento, que não se confunde com o objeto em estudo, deverá sempre levar em consideração a existência das mediações, procurando torná-las claras, quer seja nas percepções parciais da realidade (o trecho de rua que vejo a partir do ponto onde me coloco para “ver”), quer seja na perspectiva da totalidade, a cuja configuração complexa a mediação garante o movimento, a dinâmica, as inter-relações.




  São as mediações, portanto, criadas no transcurso da história, manifestações concretas das transformações do ser humano no seu processo de construção da realidade e de si mesmo.




  Pontes afirma que as mediações são “expressões históricas” das relações do homem com a natureza. Trata-se de relações que o homem constrói e com as quais se constrói, daí resultando as “relações sociais” “nas várias formações sócio-humanas que a história registrou”.




  Assim sendo, a mediação fundamental é o trabalho, o modo como ele se dá, sua exploração, quais são os beneficiários de seus resultados. Em decorrência, a mediação que se erige como fundamental ainda é a classe social, embora possamos verificar que, na sociedade contemporânea, muitas mediações atravessam as classes, sem, no entanto, se dirimirem as diferenças que existem ao se manifestar em cada classe.




  As mediações se caracterizam, portanto, por serem instâncias de passagem, ou seja, não existem relações diretas entre o sujeito que conhece e o objeto a ser conhecido. Entre ambos medeiam o conjunto de conhecimentos, as teorias científicas com as quais trabalhamos e o “lugar” onde nos colocamos: a que classe social, faixa etária, gênero, etnia, etc. pertencemos.




  A mediação é essa passagem que sustenta o resultado do conhecimento e, portanto, as práticas daí resultantes. Nada é autônomo em si mesmo; as próprias mediações constituem-se em relações históricas, culturais.




  É preciso buscá-las sempre, desvelar sua gênese, refletir sobre elas para que se possam tornar claros os objetivos dos fatos do cotidiano, evitando-se uma classificação indiferenciada, colocando-se tudo sob as mesmas categorias, o que engessa a apreensão da realidade, impedindo que tomemos consciência da dinâmica nela contida, dos opostos e dos avanços e recuos que vão construindo a história.




  Conhecimento e mediações




  As mediações são múltiplas e se influenciam reciprocamente. Não é, por exemplo, apenas a faixa etária do indivíduo/sujeito que vai conduzir sua percepção. A essa mediação se juntam as demais: classe social, gênero, etnia, nível de escolaridade, etc.




  Segundo Signates, baseando-se em Orozco Gómez,[5]




  [...] as fontes das mediações são várias: cultura, política, economia, classe social, gênero, idade, etnicidade, os meios, as condições situacionais e contextuais, as instituições e os movimentos sociais. Também se originam na mente do sujeito, em suas emoções e suas experiências. Cada uma dessas instâncias é fonte de mediações e pode também mediar outras fontes.[6]




  Na realidade contemporânea, uma das principais mediações entre nós e a realidade objetiva são os meios de comunicação, com destaque para a televisão. Nosso conhecimento do mundo, desde as situações que povoam nosso cotidiano até aquelas que ocorrem a quilômetros de nós, está mediado por esses meios. Por isso, ao tratarmos de mediação, consideramos necessário falar um pouco da questão do conhecimento. Como dissemos, não existe conhecimento sem mediação.




  Já dissemos que o conhecimento do objeto não se confunde com o objeto. Ou seja: o conhecimento, que supõe um indivíduo/sujeito que conhece, com suas mediações historicamente construídas, nunca pode se confundir com o objeto que se está buscando conhecer. O objeto terá sempre outras facetas, que serão desvendadas em outros processos de conhecimento. Não há identidade entre sujeito e objeto.




  Ao aproximar-se de um objeto desconhecido, o sujeito vai sistematizar experiências vividas, com o objetivo de conseguir “ler” as características do novo.




  Como diz Sérgio Lessa, em artigo sobre Lukács: “o desconhecido e o conhecido compartilham da mesma objetividade primária. A distinção entre eles é gnosiológica, não ontológica. O setor da realidade ainda não conhecido existe, objetivamente, tal qual os setores integrados na práxis social”.[7] O autor lembra o vírus da peste bubônica que dizimou a população européia na Idade Média. E comenta que em nada se alterou sua objetividade por ele ser desconhecido naquela época e ser hoje conhecido. “Contudo, se a descoberta de algo antes desconhecido não altera sua objetividade primária, certamente modifica – por vezes radicalmente – a relação dos homens com esse setor da realidade (por exemplo, hoje epidemias de peste bubônica deixaram de ser uma ameaça)”.[8]




  Portanto, a aproximação ao ainda desconhecido é realizada por mediações histori­camente construídas.




  Para que se possa “captar dialeticamente o movimento do ser social”, torna-se indispensável “a busca das mediações enquanto condutos onde as categorias concretas se movimentam dando sentido ao processo histórico” [...] “Essa busca das mediações significa, no plano metodológico, a captura das articulações e passagens vivas que se processaram entre as instâncias envolvidas na trama histórica”.[9]




  O conhecimento é, portanto, o único caminho para a transformação da realidade. A aproximação ao desconhecido, a partir do universo de cada um, vai formando um conjunto de conhecimentos acumulados, que permite examinar com mais “precisão” as experiências que tiveram ou não êxito, no prosseguimento do processo de conhecimento e de transformações da realidade.




  Para Martín-Barbero, as mediações




  [...] são esse lugar a partir do qual é possível compreender a interação entre o espaço da produção e o da recepção: o que se produz na televisão não atende unicamente às necessidades do sistema industrial e às estratégias comerciais, mas também a exigências que vêm da trama cultural e dos modos de ver. Estamos afirmando que a televisão não funciona sem assumir – e, ao assumir, legitimar – as demandas que vêm dos grupos receptores; mas, por sua vez, não pode legitimar essas demandas sem ressignificá-las em função do discurso social hegemônico.[10]




  Espaço de passagem, de interações entre pólos às vezes opostos, as mediações constituem elementos fundamentais para se pensar e se atuar no campo da comunicação/educação, lugar de produção de conhecimento.




  Mediação organizativa: o campo da produção




  Muito se fala sobre a linguagem dos meios de comunicação, sobre o ponto de vista que os meios “escolhem” para nos vender como o ponto de vista mais adequado, aquele que querem que seja o nosso ponto de vista sobre determinado fato.




  Ocorre que nenhum fato existe em si. Ele existe sempre “para nós”. Ou seja, o fato existe sempre no relato que lhe dá a conhecer, o que não nega a existência da realidade concreta e objetiva.




  Escolhemos como exemplo o fato mais conhecido: o “descobrimento” do Brasil. Se tomarmos Cabral (Pedro Álvares, figura histórica), terras, ano de 1500, teremos três componentes da realidade objetiva, os quais se dão a conhecer ou pelo relato “Cabral descobriu o Brasil em 1500”, ou por “Cabral chegou ao Brasil em 1500”. Evidentemente, no primeiro caso – descobriu –, faz-se tábula rasa da cultura/história que aqui já existia (a indígena) e que, no decorrer dos séculos, viria a ser dizimada pelos portugueses (e se aqui usássemos a palavra invasores no lugar de portugueses?). No segundo caso – chegou –, está implícita a cultura/história que aqui existia, sem indicar, porém, qualquer tipo de relação com ela.
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